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# EDITORIAL
AngelA DAl Molin angeladalmolin@condominiosc.com.br

Todo condomínio pre-
cisa de um bom gestor, res-
ponsável por cuidar do pa-
trimônio coletivo. Muitos 
síndicos, ocupam o cargo 
e desenvolvem o trabalho 
com satisfação, gostam real-
mente do que fazem. intera-
gem com outros síndicos em 
uma rede de solidariedade 
e estão sempre buscando 
soluções para os problemas 
que surgem nos seus condo-
mínios e também de outros 
prédios.

Muitas atividades que 
desenvolvem não são obri-
gatórias pela legislação, mas 
eles estão dispostos a ir além 
das obrigações através de 

ações que buscam transfor-
mar para melhor aquele nú-
cleo da sociedade. exemplos 
disso são os cuidados com 
os idosos, as iniciativas na 
busca do convívio mais har-
mônico, as ações voltadas à 
sustentabilidade que moti-
vam os moradores como as 
hortas coletivas.

e não é raro que os sín-
dicos se envolvam para além 
dos muros do condomínio e 
se engajem em ações comu-
nitárias para a melhoria dos 
seus bairros e até da cidade 
como um todo. Mais do que 
uma experiência de vida, ser 
síndico passa a ser um exer-
cício de cidadania.

É fato que o cargo de sín-
dico passou por uma profun-
da transformação nos últi-
mos anos. Com o crescimento 
do mercado imobiliário e a 
mudança no perfil dos imó-
veis, cada vez mais arrojados, 
os condôminos buscam uma 
gestão mais competente para 
o seu patrimônio. Com isso, 
se antes, era difícil alguém se 
propor a assumir a gestão de 
um condomínio, hoje o cargo 
é disputadíssimo. Mesmo a 
pessoa que faz da paixão pela 
sindicatura uma profissão, 
ou o morador que por con-
vicção tem a vontade de va-
lorizar seu imóvel e dedicar 
seu tempo ao coletivo, busca 

desenvolver habilidades na 
intenção de se posicionar de 
maneira mais assertiva dian-
te dos desafios dessa função.

em 30 de novembro co-
memora-se o Dia do Síndico 
e nesta edição especial traze-
mos a avaliação de especia-
listas sobre a evolução do pa-
pel do síndico, a sindicatura 
como uma oportunidade de 
carreira e quais característi-
cas são essenciais para quem 
assume esta importante fun-
ção no condomínio.

Desejamos a todos os 
nossos leitores, o foco prin-
cipal do nosso trabalho há 
20 anos, um ótimo Dia do 
Síndico!

A sindicatura é um aprendizado diário

@
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Ter conhecimento em 
primeiros socorros 
pode ser o diferencial 
na escolha de um pro-

fissional para atuar em condo-
mínio. no início de novembro, 
um caso de engasgamento de 
bebê por leite materno teve 
um final feliz graças ao conhe-
cimento do porteiro do prédio.

Sandro Francisco Vicente, 
50 anos, teve papel fundamen-
tal para evitar uma tragédia no 
edifício em que trabalha como 
porteiro terceirizado, no bairro 
Campinas, em São José (SC). Um 
bebê de apenas seis dias de vida 
se engasgou com leite materno 
e parou de respirar. O profis-
sional foi chamado pela família 
para ajudar, num momento de 
desespero, e para chamar tam-
bém socorro do Corpo de Bom-
beiros. À reportagem, Sandro 
relatou o procedimento feito 
e de como ter algum conheci-
mento em primeiros socorros 
fez a diferença.

"era um sábado, por vol-
ta de 4h da manhã quando os 
pais me chamaram. estavam 
o pai e a mãe apavorados, com 
os avós juntos. o bebê estava no 
colo da avó, ele não respirava e 
não reagia. Como o Samu ia de-
morar, a mãe pediu pelo amor 
de Deus para que eu ajudasse. 
Peguei o bebê na mão, com a 
barriga para baixo. Vi uma vez 
os bombeiros mostrando como 
fazer em casos de engasgamen-
to, bati quatro vezes nas costas 
e pedi para a avó fazer a sucção. 

O bebê não reagiu, fiz outra vez 
e nada. na terceira ela tossiu, 
abriu o olhinho, meio abrindo 
um sorriso, e começou a res-
pirar. Mostrei para mãe que 
estava tudo bem, respirando, e 
desci pra portaria para esperar 
o Samu", relata.

o procedimento adotado 
pelo porteiro Sandro Francisco 
Vicente é o recomendado nos 
cursos que são oferecidos pelo 
Corpo de Bombeiros. Aliás, há 
outros profissionais que atuam 
em condomínios, como zelado-
res, síndicos e seguranças que 
podem realizar as formações. 

Segundo o Tenente luiz gusta-
vo Bonatelli, chefe da seção de 
instrução e ensino do Batalhão 
de São José, esse tipo de conhe-
cimento serve como apoio ao 
trabalho dos agentes, principal-
mente em situações que envol-
vem risco de vida.

"Esses profissionais são 
muito importantes também na 
prevenção de incêndio, porque 
eles conhecem as estruturas, os 
moradores e quais problemas 
podem estar ocorrendo na es-
trutura. Se ele souber das ações 
que tem que fazer até a chega-
da das guarnições já nos poupa 

um tempo e previne a evolução 
dos problemas. Se ele tiver uma 
noção de como identificar um 
morador que tenha sofrido um 
mal súbito ou uma queda, até 
mesmo ter a calma de acionar 
o 193, a informação já chega 
redonda e saberemos de que 
forma iremos chegar, seja com 
Samu ou Bombeiros".

Curso de
primeiros
socorros
o Corpo de Bombeiros de SC 

tem cursos gratuitos de primei-
ros socorros para a população. 

De acordo com o Tenente Bona-
telli, é possível até se tornar um 
brigadista por meio do curso 
dos bombeiros.

"Temos cursos de capacita-
ção em primeiros socorros. o 
nível básico foi adaptado e é ofe-
recido no formato online. Além 
dele, tem o treinamento base de 
atendimento à emergência, e es-
ses dois cursos são pré-requisi-
tos para o curso de formação de 
bombeiro voluntário, que tem 
400 horas no formato presen-
cial. Após formado, pode-se atu-
ar junto às guarnições e também 
como brigadista particular".

o bebê salvo por Sandro 
está bem e teve acompanha-
mento médico logo após o tra-
balho de salvamento. o Samu 
chegou cerca de cinco minutos 
depois da ação. Além do orgu-
lho de ter ajudado a salvar uma 
vida, o porteiro também quer 
guardar uma recordação.

"eles (Samu) me falaram 
que fiz bem de ter feito aquilo, 
que não daria tempo de espe-
rar. Meu irmão era bombeiro e 
me deu dicas sobre afogamento 
e engasgamento de bebê. na 
hora eu estava apavorado tam-
bém, mas fiz o procedimento e 
deu certo. os pais quando me 
encontram sempre agradecem 
e vão levar o bebê para eu ver. 
Quero fazer uma foto para colo-
car no meu porta-retratos".

Serviço:
Para informações e inscri-

ções para o curso acesse o link: 
https://ensinovirtual.cbm.
sc.gov.br/

#SEGURANÇA

Primeiros socorros: ação de porteiro salva 
vida de bebê em condomínio de São José

Jorge oliveira

Iniciativa de porteiro com conhecimento em primeiros socorros foi fundamental para salvar a vida
de um bebê que se engasgou com leite materno 

SANdrO FrANCISCO VICENTE: satisfação ao ajudar a salvar uma vida realizando os procedimentos 
recomendados pelo Corpo de Bombeiros
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os reflexos da pandemia 
não se restringiram 
apenas à área da saúde 
pública. A economia do 

mundo também tem sofrido dire-
tamente com os impactos negati-
vos, e isso tem elevado as taxas de 
juros. em menos de um ano, as 
projeções do Banco Central para 
a inflação em 2021 passaram de 
5,8% para 8,59%, sendo que a 
taxa Selic fechou em 7,75% em 
outubro. 

Diante disso, quem teve de 
refazer as contas foram os síndi-
cos. Com o pesadelo da inflação 
rondando a vida dos brasileiros, 
muitos gestores estão tendo difi-
culdades para fechar o caixa com 
base na previsão orçamentária e 
já discutem a necessidade de au-
mento na taxa mensal.

nos condomínios adminis-
trados pelo síndico profissional 
edgar Francis, que há 23 anos 
atua no mercado catarinense, há 
três meses as contas não estão 
fechando. “Com o aumento dos 
insumos fui obrigado a convocar 
uma assembleia para conversar 
com os condôminos e rever a pla-
nilha orçamentária de cada em-
preendimento. Temos um caso, 
por exemplo, que aplicamos um 

reajuste de 20,64% na taxa de 
condomínio para dar conta dos 
gastos”, explica. 

Além disso, o gestor tem 
investido na renegociação de 
contratos. “Algumas empresas e 
fornecedores ainda têm margem 
para negociação. A ideia é equi-
librar as contas para que sejam 
factíveis para o perfil de cada 
condomínio. Além disso, temos 
um rigoroso acompanhamento 
das contas, onde a planilha or-
çamentária, há anos, sempre foi 
bastante justa em relação às des-
pesas, tentando poupar ao máxi-
mo para os condôminos. não dei-
xamos ‘gordura’ no orçamento”, 
comenta Francis.

Prioridades
estratégias também adotadas 

por Rangel Correa Vargas, que há 
13 anos atua como síndico profis-
sional e atualmente está à frente 
de 17 empreendimentos. Para ele 
nenhum condomínio deixou de 
ser afetado e nenhum foi mais afe-
tado do que o outro. Cada espaço 
está sofrendo os impactos propor-
cionais à sua realidade. Sejam eles 
residenciais, ou comerciais. 

Além disso, ele aponta que o 
aumento generalizado dos cus-
tos e a inflação têm gerado uma 
tensão interna nos condomínios, 

o que afeta tanto a relação entre 
os moradores, quanto entre os 
condôminos e a administração. 
“Como síndico busco conversar 
com os moradores, captar suges-
tões que possam contribuir para 
a diminuição das despesas, além 
de atuar como conciliador. enten-
der os anseios e as necessidades 
desta microssociedade chamada 
condomínio e, de certa forma, 
tentar manter a paz tem sido de-
safiador”, pontua Vargas. 

nos espaços que administra, 
ele destaca que a principal medi-
da que está sendo adotada é a re-
avaliação das despesas ou a real 
necessidade dos investimentos, 
dando assim foco às prioridades. 

Mesmo com a necessidade 
dos ajustes, vale lembrar que 
os síndicos devem ficar atentos 
quando se trata de preços, pois o 
menor orçamento nem sempre é 
o mais indicado. Principalmente 
porque a qualidade dos serviços 
não pode ser impactada. e outro 
ponto que não deve ser adiado 
são as manutenções, já que po-
dem trazer riscos aos moradores.

Como gerir
as contas
na pandemia
Por se tratar de um momento 

financeiro delicado, com muitas 

famílias impactadas por redu-
ções no salário ou desemprego, 
a inadimplência se tornou um 
receio. e para evitar que este ce-
nário se torne um problema ain-
da maior, tem síndico buscando 
orientação com especialista. Sa-
mara lobo Cidade, sócia conta-
dora de uma administradora de 
Florianópolis, conta que tem au-
xiliado muitos gestores na análi-
se dos balancetes dos últimos 
meses, na tentativa de equilibrar 
as contas. 

“estamos juntos criando 
mecanismos para atender o 
movimento do mercado, sem 
aumentar muito a taxa. entre as 
medidas, os síndicos têm preferi-
do continuar com o reajuste via 
assembleia. entretanto, há casos 
em que foram feitos dois reajus-

tes ao ano. Um na Ago e o outro 
logo após o dissídio dos funcioná-
rios, para os ajustes necessários”, 
explica a especialista. 

Além disso, Samara relata que 
para cortar despesas todos os 
processos dentro dos condomí-
nios estão sendo revistos. Desde 
compra de materiais até contra-
tação de serviços foram substituí-
dos, sendo que agora são orçados 
exaustivamente até conseguir a 
melhor negociação. “A ideia é en-
xugar despesas, estudar os custos 
e avaliar todos os gastos”, afirma 
Samara. A especialista indica ain-
da que os gestores verifiquem, 
junto às administradoras, pres-
tadores de serviços que tenham 
nota fiscal e não sejam MEI. “Esse 
cuidado evita o pagamento de 
impostos mais altos”, explica.

#FINANÇAS

O aumento constante da inflação tem tirado o sono de muitos síndicos e moradores, que estão vendo os gastos 
ultrapassarem a previsão orçamentária do prédio

As contas do seu condomínio estão fechando? 

Dariane Campos

SíNdICO rANgEL COrrEA VArgAS: condomínios residenciais e 
comerciais estão sofrendo o impacto da alta dos custos
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Uma época do ano em 
que todos esperam 
com ansiedade para 
poder relaxar e esque-

cer a rotina, os meses de verão 
para muitos são sinônimo de 
férias. e apesar de muitos mo-
radores acreditarem que o sín-
dico é alguém que trabalha 24 
horas por dia à disposição do 
condomínio, este também pode 
se ausentar das funções, para 
alguns dias de descanso.

De acordo com Dirlei Magro, 
advogada da Plac Administra-
ção de Condomínios, não há 
previsão legal de férias ao síndi-
co, por isso, para que ele possa 
tirar férias é importante se or-
ganizar de forma a efetuar as 
tarefas antecipadamente. “É im-
portante contar com o auxílio 
do Conselho ou do subsíndico 
para as demais tarefas durante 
a ausência. lembrando que isso 
deve ser de comum acordo en-
tre as partes”, explica. 

Antes de planejar as férias, 
é importante que o síndico 
programe em especial os paga-

mentos que devem ser efetua-
dos durante sua ausência, pois 
somente ele tem esse poder. “o 
ideal é deixar um telefone de 
contato e uma pessoa que pos-
sa substituí-lo. e para que pos-
sa ter um descanso tranquilo é 
recomendável que não tenha 
nenhuma obra em andamento 
ou outras ocorrências excepcio-
nais durante o período”, destaca 
Dirlei. 

Segundo a advogada, nor-
malmente o síndico é substi-
tuído pelo subsíndico, porém 
não havendo subsíndico será o 
conselho que o substituirá, lem-
brando que essa substituição é 
apenas nas tarefas do dia a dia, 
pois somente o representante 
legal do condomínio, ou seja, o 
síndico, poderá assinar cheques 
e outros documentos legais, 
como admissão de empregados, 
rescisões etc. “Sempre deve ser 
observada a convenção do con-
domínio, que pode trazer ou-
tras determinações com relação 
ao assunto”, explica. 

remuneração
Com relação à remuneração 

no período de ausência, Dirlei 
explica que algumas conven-
ções trazem a determinação de 
que seja passada ao substituto, 
quando a ausência for superior 
a dez dias, mas na lei não há 
menção sobre o assunto.

no caso dos síndicos pro-
fissionais deve ser cumprido o 
contrato ou o que for determi-

nado em ata de eleição. não ha-
vendo cláusula sobre o assunto, 
não há direito a afastamento. “o 
que temos visto é o síndico pro-
fissional se organizando para se 
afastar alguns dias sem prejuí-
zo no andamento do trabalho, 
adiantando a assinatura de che-
ques e deixando algumas pesso-
as de sobreaviso”, descreve. 

em caso de emergência no 
período de ausência, a respon-
sabilidade será do substituto 
se houver um ato formal de re-
passe do cargo, do contrário o 
síndico responderá pelo condo-
mínio e poderá mais tarde, me-
diante provas, entrar com ação 
regressiva contra o responsável 
de fato.

#GESTÃO

Antes de planejar o descanso é importante organizar tarefas e responsabilidades 

Síndico pode ter férias?

Da redação

NãO Há previsão legal de férias ao síndico, mas para tirar alguns dias de descanso é necessário organizar 
as tarefas antecipadamente 



Mais um final de ano 
se aproxima e, com 
ele, a tradição de 
enfeitar fachadas 

de casas, empresas e condo-
mínios para celebrar essa épo-
ca especial. Mas, para deixar 
o condomínio bonito sem ter 
problemas, é importante to-
mar alguns cuidados e se pre-
caver na hora de escolher os 
materiais e manusear os equi-
pamentos elétricos.

entre os materiais mais 
usados hoje estão os conjuntos 
de minilâmpadas, atualmente 
todas de leDS, apresentados 
em diversos formatos, como 
cortinas formando franjas de 
luzes e cordões usados para 
marcar contornos de fachada, 
sacadas, envolver colunas ou 
troncos de árvores. 

De acordo com Sérgio 
luiz Barros Rolim, responsá-
vel técnico de uma empresa 
de materiais elétricos, as lâm-
padas de leD são ideais para 
a decoração natalina. “Além 
de apresentarem uma signifi-
cativa redução do consumo de 
energia, têm maior incidência 

luminosa, maior vida útil, não 
atraem insetos e não emitem 
raios ultravioleta, que são no-
civos à saúde humana”, explica.

Para que a iluminação não 
cause acidentes, como choques, 
incêndios e curtos-circuitos, os 
principais cuidados devem ser 

com as conexões elétricas, ou 
seja, com a ligação do conjun-
to de luzes nas tomadas. “em 
princípio, os conjuntos natali-
nos são fáceis de instalar, pois 
já vêm equipados com plugues 
para serem ligados às tomadas, 
mas é importante utilizar pro-
dutos confiáveis e garantidos, 
e ainda receber as devidas in-
formações técnicas do seu uso, 
como por exemplo, se é para 
uso interno ou externo, e ja-
mais expor materiais elétricos 
à umidade” orienta Rolim. 

Cuidados
ao instalar
iluminação
decorativa
Muito cuidado na hora da 

instalação, manutenção e ope-

ração dos artefatos luminosos 
natalinos. Confira as dicas de 
segurança do engenheiro ele-
tricista Hilton Moreno, consul-
tor do Programa Casa Segura:

• Escolha com cuidado os 
cordões de luz, mangueiras e 
pisca-piscas. eles devem ser de 
boa procedência e certificados 
pelos institutos controladores 
de qualidade. Dê preferência às 
mangueiras que possuem lâm-
padas internas, onde não há con-
tato direto delas com as pessoas

• Antes de instalar os ar-
tefatos, especialmente os já 
utilizados em anos anteriores, 
verifique sua condição geral 
e preste atenção às emendas 
e à película plástica isolante. 
emendas e conexões devem es-
tar protegidas com fita isolante 

de boa qualidade
• Siga rigorosamente as ins-

truções do fornecedor quanto à 
ligação elétrica das lâmpadas

• Confirme se a tensão das 
lâmpadas é compatível com a 
tensão da rede

• Só ligue o equipamento 
na tomada após a conclusão da 
montagem, para evitar aciden-
tes por falhas na isolação de 
fios ou nas emendas. Em geral, 
apenas um cordão deve ser li-
gado em cada tomada. Para li-
gar mais de um cordão, certifi-
que-se que a tomada e a fiação 
elétrica do local têm capacida-
de para receber essa carga

• Nunca toque na fiação 
nem substitua lâmpadas quei-
madas com o cordão ligado à 
fonte de energia

• Na ornamentação de 
exteriores (fachadas, jardins, 
varandas e grades), o cuidado 
deve ser redobrado. A umida-
de e a presença de água são 
fatores que elevam bastante 
a probabilidade de acidentes. 
Dê preferência às mangueiras 
e cordões que possuem as lâm-
padas protegidas contra as in-
tempéries

• Não instale objetos de-
corativos nas proximidades 
da rede pública de energia e 
jamais use os postes da com-
panhia elétrica para ornamen-
tação. As condições de tensão 
de operação e a intensidade da 
corrente elétrica que transita 
pelas redes podem provocar 
acidentes fatais

• Se para instalar o cor-
dão for preciso realizar alguma 
modificação na instalação, con-
trate sempre um profissional 
habilitado.
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Cordões luminosos, cascatas, lâmpadas Strobel, cortinas, pisca-piscas e figuras natalinas decoram 
condomínios no final de ano

Natal: cuidados ao instalar iluminação decorativa

Da redação

CuIdAdOS: Cordões de luz, mangueiras e pisca-piscas devem ser de boa procedência e certificados pelos 
institutos de qualidade

A segurança faz a diferença 

Instalação e Manutenção Elétrica e Hidráulica.

Manutenção em Subestação.

EMISSÃO DE LAUDOS: Para-Raio (SPDA),
Alarme Contra Incêndio e Iluminação de Emergência.

10Anos

(48) 3371.6000 / 9940.5332 www.inovasistemasdeseguranca.com.br

CFTV / Automação

Alarme de incêndio

Fechadura eletromagnéticas

Alarmes / Sensores

Cerca elétrica / Interfonia

Projetos de segurança

Sistemas de Segurança

Contrato de Assistência 24h

facebook.com/inovass

Nobreak para automação de portão basculante ,
deslizante e piovante, com autonomia de até 120
 ciclos de abertura e fechamento, em caso de 
falta de energia elétrica!

Iluminação de emergência

Controle de acesso

Atenda seu interfone
 de forma mais 
segura.
Solução inteligente 
para o acesso
de seu condomínio.

Torne sua segurança eficaz!

ANALOGICO

Monitoramento com qualidade de imagens
em HD 720p

1 DVDR de 4 canais
1 HD de 1 Terabyte
1 Rolo de 100 mt/ cabo coaxial 4mm
8 Conectores BNC de Mola
3 Micro câmeras / Ambiente Interno
1 Câmera vermelha alta resolução

Configuração e acesso 
pelo seu Smartphone

1 Controle de acesso Automatiza
1 Fonte 12V
Instalação
10 tags de acesso

* Acesso por senha ou tag

Central de alarmes Intelbras
5 sensores de porta/janela
2 sensores sem fio Intelbas
2 controles
50 metros cabo
1 sirene
1 bateria 12v 7A

Contrato de Assistência

24 h

(48) 3371.6000 / 9940.5332 
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Cerca elétrica /Interfonia

Projetos de segurança

Sistemas de Segurança
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facebook.com/inovassfacebook.com/inovassfacebook.com/inovass

CFTV / Automação

Alarme de incêndio

Iluminação de emergência

Controle de acesso

Atenda 
seu interfone
de forma mais 
segura.
Solução 
inteligente 
para o acesso de
 seu condomínio.

Torne sua segurança eficaz!

ANALOGICO

Monitoramento com qualidade 
de imagens em HD 720p

1 DVDR de 4 canais
1 HD de 1 Terabyte
1 Rolo de 100 mt/ cabo coaxial 4mm
8 Conectores BNC de Mola
3 Micro câmeras / Ambiente Interno
1 Câmera vermelha alta resolução

Configuração e acesso 
pelo seu Smartphone

Central de alarmes Intelbras
5 sensores de porta/janela
2 sensores sem fio Intelbas
2 controles
50 metros cabo
1 sirene
1 bateria 12v 7A

10Anos

* Acesso por senha ou tag

1 Controle de acesso Automatiza
1 Fonte 12V
Instalação
10 tags de acesso

Nobreak para automação de portão basculante ,
deslizante e piovante, com autonomia de até 120
 ciclos de abertura e fechamento, em caso de 
falta de energia elétrica!

10Anos

Sistemas de Segurança

(48) 3371.6000(48) 3371.6000

Contrato de Assistência   Inova24h

Otimize a manutenção de seu condomínio!

Chamados 24 horas sem custo
Manutenção Preventiva Mensal
Manutenção Corretiva
Treinamento para funcionários do condomínio
Plano Preventivo de Gastos
Help Desk
 

PREOCUPE-SE EM VIVER, 
NÓS CUIDAMOS DA SUA SEGURANÇA!

Ligue e faça já o seu contrato:

CFTV

Alarme de incêndio

Iluminação de emergência

Controle de acesso

Fechaduras eletromagnéticas

Alarmes / Sensores

Cerca elétrica

Interfonia

Automação e manutenção de portões

facebook.com/inovass                                                                             

10Anos

Sistemas de Segurança

(48) 3371.6000(48) 3371.6000

Chamados 24 horas sem custo Manutenção Preventiva Mensal

Manutenção CorretivaTreinamento para funcionários 

Plano Preventivo de Gastos Help Desk

 ‘‘Preocupe-se em viver, nós cuidamos 
            da sua segurança!’’

Ligue e faça já o seu contrato:

Chamados 24 horas sem custo Manutenção Preventiva Mensal

Manutenção CorretivaTreinamento para funcionários 

Plano Preventivo de Gastos Help Desk

/

/ www.inovasec.com.br

Contrato de
 Assistência 

 Inova24h

b

Contrato de
 Assistência 

 Inova24h
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Instalação 
de Energia 

Solar

Cerca elétrica

Controle de acesso

Alarmes / Sensores

CFTV / Interfonia

Alarme de incêndio

Fechaduras eletromagnéticas

Iluminação de emergência

Automação e manutenção de portões

Chamados 24 horas sem custo

Manutenção Preventiva Mensal

Manutenção Corretiva

Treinamento para funcionários 

Plano Preventivo de Gastos

/ Help Desk

b
b
b
b
b

(48) 3346-9956 | 3346-9946 | (48) 99623-8826

Paulino Pedro Hermes, 515, Sl 4, São José/SC

Assessoria contábil condominial
Administração de condomínios

Síndico profissional 16
ANOS

controllcondominios



VIVA A PROSPERIDADE NO SEU CONDOMÍNIO!

#PROSPERE

"Desde que assumi como síndica, a Duplique vem me dando todo 
suporte necessário. Estamos fazendo uma refoma grande no nosso 
condomínio e com a garantia de receita da Duplique Santa Catarina, 
fico tranquila em relação ao recebimento dos recursos para custear 
essa obra e as demais despesas mensais. Além disso, sei que todo 
gerenciamento de cobrança e controle da inadimplência está sendo 
feito de forma extremamente profissional, humanizada e assertiva. A 
equipe da Duplique está sempre pronta para nos auxiliar."

www.duplique.com.br

DAIANA JUSTINO
SÍNDICA
CLIENTE DUPLIQUE 
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Responsável pela admi-
nistração do condomí-
nio, o síndico tem seu 
dia comemorado em 30 

de novembro. A função passou 
por uma intensa modificação 
nos últimos anos, principalmente 
pela alta demanda. Dados do úl-
timo Censo Demográfico do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia 
e estatística) estimam que o país 
tem 6.157.162 apartamentos e 
1.018.494 casas de vila ou em 
condomínios. 

o crescimento do mercado 
imobiliário impulsionou a valori-
zação da sindicatura por meio de 
salários bem atrativos e o cargo, 
que antes era difícil de ser ocu-
pado - já que poucos moradores 
queriam ser síndicos -, passou 
a ser disputado. Muitos buscam 
qualificações para ter uma atu-
ação alinhada com as necessi-
dades dos condomínios. outras, 
porém, apostam na habilidade e 
na experiência do dia a dia. 

especialista em Recursos 
Humanos e referência nacional 
em cursos de formação de síndi-
co profissional, o diretor da Gá-
bor RH, Ricardo Karpat, formado 
em Administração de empresas 
pela FAAP e pós-graduado em 
Marketing pela Universidade 
Mackenzie, usou o futebol como 
exemplo para o debate. 

"eu considero que todas as 
funções que a gente exerce de 
forma profissional têm uma par-
te de aptidão, talento e desenvol-
vimento, mas também um pouco 
de aprendizado. Um jogador de 
futebol, por exemplo, o neymar, 
tem um talento nato para a pro-
fissão que exerce. Com treina-
mento ele desenvolve mais, mas 
sem treinamento ele desenvolve 
menos. Se eu treinar futebol oito 

horas por dia, talvez eu vire um 
jogador profissional, mas nunca 
vou virar um neymar", destaca 
Karpat. 

responsabilidade
do cargo

especialista em planeja-
mento estratégico de mercado, a 
publicitária Angélica Arbex, que 
há mais de 24 anos convive com 
a realidade dos condomínios 
paulistanos e gerencia o setor de 
relacionamento com clientes e 
comunicação da lello Condomí-
nios, considera que o síndico, seja 
ele profissional ou morador, deve 
estar ciente das atribuições que o 
cargo exige.

“A disputa se tornou mais 
acirrada de acordo com o maior 
entendimento da abrangência e 
importância do papel do síndico. 
ele não é apenas um represen-
tante legal do prédio - e isso não 
é pouco. ele é gestor de um ativo 
muito muito importante que é o 

imóvel, o patrimônio dos condô-
minos. A partir das decisões dele 
esse patrimônio se valoriza ou 
desvaloriza no tempo. o síndico 
é também uma grande lideran-
ça na formação de comunidades 
harmônicas, mudando para me-
lhor a vida das pessoas”, explica. 

Comentarista do Jornal SP1 
da TV globo e colunista sobre 
vida em condomínio na Folha de 
S. Paulo, Marcio Rachkorsky, que 
tem mais de 20 anos de atuação 
como síndico, destaca a impor-
tância de se aperfeiçoar com cur-
sos, mas ressalta a necessidade 
de estar por dentro dos proces-
sos que a sindicatura exige. 

"Muitas pessoas migraram 
para essa área por necessidade, 
outras por se sentirem hábeis e 
depois se deram mal. Fazer curso 
é importante, mas não é o mais 
importante. o síndico aprende 
com o tempo e com a prática. 
Além de fazer curso é importan-
te ter uma vivência prática, atu-

ar como gerente predial, como 
preposto de um síndico que te-
nha uma estrutura maior, fazer 
imersões, mentorias, participar 
de eventos, simpósios, palestras 
e de grupos para ter experiência 
de outros síndicos”, explica.

Para o especialista tem mui-
ta gente ganhando dinheiro e 
vendendo a esperança de que é 
muito fácil ser síndico, quando na 
verdade envolve uma infinidade 
de responsabilidade legal. “Assim 
como pode ser uma grande car-
reira, também pode ser um gran-
de abacaxi se não fizer direito. Se 
aprende com o tempo e com a 
prática", afirma Rachkorsky.

Síndica profissional e ins-
trutora de curso de formação de 
síndicos em Balneário Camboriú, 
letícia Duarte, que é formada em 

gestão de RH e técnica em admi-
nistração, reconhece que alguns 
novos postulantes ao cargo o 
enxergam como modelo de negó-
cios para ter uma renda extra.

"eu vejo que despertou nas 
pessoas a visão de que a sindica-
tura pode ser uma oportunidade 
de desenvolver uma atividade 
paralela, conseguindo equilibrar 
com outras demandas pessoais e 
ter uma segunda renda. É possí-
vel ser bem remunerado no mer-
cado e acredito que é por isso que 
entendo haver essa grande pro-
cura, mas eu sempre digo que ser 
síndico é uma missão, tem que 
ter um propósito e não adianta 
iniciar na carreira de síndico por 
dinheiro. o ideal é encontrar um 
propósito, porque não é uma car-
reira fácil", justifica Letícia.

Especialistas explicam que capacitação, somada à experiência e inteligência emocional, é essencial
para formar um bom síndico

Sindicatura é habilidade ou aprendizado?

Da redação

MArCIO rACHkOrSky: mix de conhecimentos técnicos e inteligência 
emocional são habilidades necessárias para exercer a função

rICArdO kArPAT: na função de síndico é muito fácil criar um 
propósito, porque você está representando uma coletividade

#DIA DO SÍNDICO
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Busca por
síndicos
profissionais

o crescimento do mercado 
imobiliário possibilitou também 
o surgimento da sindicatura pro-
fissional. A situação levou os con-
domínios a buscarem soluções 
próprias, elevando o investimen-
to em administração adequada e, 
consequentemente, com uma re-
muneração aos gestores muitas 
vezes acima da média de outras 
profissões. 

Marcio Rachkorsky elenca 
três fatores que elevaram a con-
corrência para a função de síndi-
co: zelo ao patrimônio, vaidade e 
remuneração. 

"o mercado geral de condo-
mínios passou por uma transfor-
mação grande e o cargo de síndi-
co virou concorrido, mas por três 
motivos. o primeiro deles é por-
que tem muita gente querendo 
cuidar do lugar em que mora. Se-
gundo porque há a síndrome de 
pequeno poder, algo que envolve 

muita vaidade, muito ego, o que é 
péssimo. e terceiro porque existe 
a possibilidade de ter à disposi-
ção um bom síndico profissional, 
o que gera uma concorrência 
com os síndicos moradores. De 
modo geral, essa concorrência é 
boa", diz. 

o especialista destaca ainda 
que acabou aquela história de o 
síndico só cumprir os dois anos 
e passar para o próximo. Hoje 
tem um propósito, um compro-
metimento e metas. “o compro-
misso é com o resultado, tanto 
que quando o síndico vai tentar a 
reeleição, eles mostram o resulta-
dos e os avanços obtidos e apre-
sentam um plano de metas para 
o próximo biênio, tal qual se faz 
em grandes companhias”, explica 
Márcio.

Práticas
para ser um
bom síndico

Angélica acredita que os 
aprendizados, somados à expe-

riência, trarão as habilidades 
necessárias para a formação do 
síndico. “os principais pilares 
para uma boa sindicatura envol-
vem conhecimento da legislação, 
gestão financeira e administrati-
va, ter um olhar para a sustenta-
bilidade dos condomínios, boa 
comunicação e relacionamento 
com seus funcionários e mora-
dores. Hoje em dia, é necessário 
também estar atualizado com a 
transformação digital nos con-
domínios, que já faz parte do dia 
a dia dos moradores", destaca 
Arbex.

no entendimento de Angé-
lica, para se tornar um bom pro-
fissional na gestão condominial 
é preciso dedicação, aperfeiço-
amento através de cursos, mas 
também vivenciar na prática as 
situações cotidianas.

"Apesar do desafio, creio que 
com dedicação, todos que bus-
cam podem ser bons síndicos. o 
bem-estar daquela comunidade 
passa pela boa gestão do síndico. 
A sindicatura é um aprendizado 
diário. Claro que o curso é impor-
tante para o conhecimento téc-
nico, mas estar ali no cotidiano 
do condomínio é tão importante 
quanto. Todas as habilidades po-
dem ser adquiridas com experi-
ência do dia a dia e estudo", expli-
ca Arbex.

o responsável por adminis-
trar o condomínio precisa estar 
atualizado. em muitas situações, 
o trabalho a ser realizado se asse-
melha ao feito em uma empresa. 
Um bom desempenho requer al-
gumas competências e também 
habilidades específicas. O síndico 
é a pessoa que precisa estar sem-
pre atento à coletividade condo-
minial. 

"eu acredito que qualquer 
pessoa para ser um bom profis-
sional precisa de um propósito 
e, se o objetivo for ganhar o di-
nheiro, ele muito dificilmente vai 
ser um bom profissional. Dentro 
da função de um síndico é mui-
to fácil você criar um propósito, 
porque você está representando 

uma coletividade e pode exer-
cer, de maneira micro, o que os 
nossos políticos na maioria das 
vezes não conseguem represen-
tar de maneira macro. Você pode 
mudar o mundo daquela coleti-
vidade, mudar o mundo daque-
las pessoas, principalmente nos 
quesitos segurança, conforto, 
valorização patrimonial, além de 
conscientização e sustentabilida-
de", aponta Ricardo Karpat.

Habilidade
multidisciplinar

Marcio Rachkorsky, por ou-
tro lado, acredita que nem todas 
as pessoas conseguem exercer a 
sindicatura pelo que considera 
ser a falta de inteligência emocio-
nal para lidar com os problemas 
recorrentes que surgem durante 
a gestão. 

"Pouquíssimas pessoas 
conseguem ser bons síndicos. o 
síndico bom requer um mix de 

habilidades, algo multidiscipli-
nar. Muitos não conseguem ser 
cordiais, pacientes, tolerantes ou 
ter espírito de grupo. eu não es-
tou falando de habilidades técni-
cas. Claro que é bom o síndico ter 
um pouco de conhecimento em 
engenharia, jurídico, RH, conta-
bilidade, finanças, administração, 
psicologia. É bom o mix de conhe-
cimentos técnicos, mas a maioria 
não consegue ser um bom síndi-
co por não ter a inteligência emo-
cional necessária em passar por 
uma situação de embate, estresse 
ou crítica. logo perde a paciência 
ou falta firmeza quando necessá-
rio. então, essas habilidades são 
muito importantes para ser um 

bom síndico", diz o especialista.
Possuir competências in-

terpessoais, principalmente por 
lidar com um espaço com inú-
meras pessoas dos mais variados 
perfis, também é um dos pontos 
fundamentais. Trabalhando na 
formação de síndicos há 10 anos, 
letícia Duarte entende que mui-
tos fazem da função quase uma 
missão e, por isso, desenvolvem a 
sindicatura com satisfação.

"o síndico precisa entender 
o desejo daquela coletividade e 
conseguir visualizar quais são as 
falhas que existiram de outras 
gestões e que trouxeram insatis-
fações aos condôminos para que 
possa ajustar a rota, criar uma 
dinâmica para que o objetivo seja 
alcançado. Talvez, seja entregar 
mais bem-estar, comodidade e 
segurança e isso será conquista-
do engajando moradores, funcio-
nários e prestadores de serviços. 
Tudo isso vai trazer um conforto 
e envolver a comunidade", expli-

ca letícia.
A capacitação das pessoas 

pode torná-las bons síndicos, po-
rém, a boa vontade para seguir 
aprendendo fará com que elas 
sejam acima da média e se des-
taquem como em qualquer outra 
profissão.

"Ser um bom síndico vai 
depender exclusivamente do 
desejo, da boa vontade, do inte-
resse da pessoa de evoluir cons-
tantemente. o síndico precisa se 
conhecer para entender aquilo 
que ele já tem grande aptidão e 
aquilo que ele precisa aprimo-
rar para atender o que não é tão 
bom e buscar capacitação", com-
pleta leticia.

LETíCIA duArTE: não adianta iniciar na função de síndico por dinheiro. 
O ideal é encontrar um propósito, porque não é uma carreira fácil

ANgéLICA ArBEx: A disputa se tornou mais acirrada de acordo com o 
maior entendimento da importância do papel do síndico



Morar em edifícios 
é a opção de mui-
tos brasileiros que 
buscam segurança, 

principalmente nas grandes ci-
dades. Mas o seu condomínio é 
seguro? Talvez não. Mais do que 
grades, câmeras, alarmes, para 
promover a segurança do con-
domínio é preciso planejamen-
to e conhecimento. 

entrevistamos os consul-
tores de segurança André de 
Pauli e elton Pitta e, com a aju-
da deles, listamos os cinco pon-
tos da gestão de segurança que 
você não pode perder de vista.

Certifique-se
da instalação
adequada
das câmeras
esta é uma escolha que 

pode contribuir e muito com a 
gestão de segurança, na opinião 
dos especialistas.

Pauli aponta que as câ-
meras de vigilância têm cada 

vez mais recursos que podem 
contribuir com o dia a dia do 
condomínio promovendo agili-
dade e maior visibilidade. Mas, 
antes de adquirir um sistema, 
ele salienta a necessidade de 
definir claramente os objetivos 
do equipamento. “elas pos-
suem três objetivos: detectar, 
reconhecer e identificar. A par-

tir disso é que especificamos 
o grau de definição desejável” 
explica.

Pitta lembra também da 
importância de se contratar 
profissionais especializados. 
“em primeiro lugar deve ser 
confeccionado um projeto por 
um especialista em segurança 
(engenheiro), considerando as 

melhores soluções de mercado, 
condição e interesse de investi-
mento por parte do condomí-
nio, finalizando com um efetivo 
acompanhamento da implanta-
ção das soluções contratadas e 
seu funcionamento conforme 
especificações do projeto”, frisa.

gerencie bem
sua equipe
liderança proativa e trei-

namento são palavras-chaves 
para uma gestão eficiente. 
“Uma gestão eficaz da equipe, 
a comunicação efetiva entre 
a gestão e os colaboradores; 
um efetivo registro das infor-
mações e testes sistemáticos 
para manter a atenção, foco e 
correção de posturas minimi-
zam possibilidades de invasões, 
roubos ou furtos e aumentam a 
sensação de segurança”, aponta 
Pauli. 

Ao encontro disso, Pitta 
recorda que promover capa-
citação é imprescindível à boa 
gestão. “Quando falamos em 
vigilante, existe legislação espe-

cífica (Lei n. 7.102) que define 
a formação e suas reciclagens, 
que são a cada dois anos. Há 
necessidade de desenvolver 
programas de treinamento, 
acompanhar a assimilação do 
conhecimento por meio de 
testes e simulações, elaborar 
procedimentos e criar rotinas” 
afirma.

Fique atento
ao entorno
do condomínio
Apesar de o entorno ser 

de responsabilidade dos ór-
gãos públicos de segurança, é 
preciso ver além dos muros. 
Pauli avalia a necessidade de 
monitorar essas áreas a fim de 
antecipar tentativas de invasão, 
intrusão, dentre outras e sugere 
participação social como ferra-
menta. “É importante integrar 
ações sociais como: reuniões do 
ConSeg e fomentar a vigilância 
solidária”, comenta.

Já parcerias na rede de vizi-
nhos e apostar na boa ilumina-
ção são as orientações de Pitta. 

Fale com seu gerente 
ou acesse sicredi.com.br/investimentos

Por que 
investir 

com a 
gente?

Aqui seu investimento 
rende mais do que dinheiro.

POUPANÇA
FUNDOS DE INVESTIMENTO 
RENDA FIXA 
PREVIDÊNCIA 

Pode ser porque reinvestimos recursos na 
sua região, impulsionando a economia local. 
Ou porque somos uma instituição sólida, com 
mais de 115 anos de crescimento.

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519. Consulte disponibilidade com a sua cooperativa.

Seja qual for o seu motivo, investir com o Sicredi é a melhor alternativa.

Invista 
com o
Sicredi.

Mais do que equipamentos, para promover a segurança do condomínio é preciso planejamento e conhecimento

Cinco dicas para garantir eficiência nos 
sistemas de segurança

Da redação

PArA quE a segurança seja eficiente, certifique-se da instalação 
adequada das câmeras de vigilância 
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Quando o assunto é se-
gurança nos condomínios, 
é comum que a primeira 
imagem projetada seja a da 
portaria do prédio. A gara-
gem, no entanto, também 
merece atenção, já que por 
ela é possível que intrusos 
tenham acesso livre a vários 
ambientes internos. Assim, é 
de extrema importância que 
medidas preventivas sejam 
tomadas para evitar sur-
presas desagradáveis, que 
possam até mesmo oferecer 
risco à vida dos moradores.

“Felizmente existem vá-
rios sistemas de prevenção. 
Contudo, só se tornam viá-
veis com a conscientização 
quanto à responsabilidade 
de cada um. Todos devem 
saber, por exemplo, que po-
dem ser considerados le-
galmente corresponsáveis 
pela entrada de alguém mal-
-intencionado e pelo que 
esse possa fazer dentro do 
condomínio, decorrente de 
negligência ou não aceita-
ção dos procedimentos de 
segurança adotados”, des-
taca José Carlos noronha 
de oliveira, graduado em 
engenharia pela Academia 

Militar das Agulhas negras e 
especialista em gestão estra-
tégica na segurança pública. 

Segundo noronha, não 
importa o sistema adotado 
pelo condomínio, com por-
teiro presencial, portaria 
virtual ou controles remo-
tos: o principal quesito é a 
conscientização e atenção 
de todos no acesso a esse 
espaço comum. Feito isso, 
ele lista medidas que refor-
çam a segurança na entrada 
e saída das garagens, entre 
elas a instalação de câmeras 
e dispositivos eletrônicos.

“Como não se pode es-
tar fisicamente em todos 
os lugares, a instalação 
de câmeras é fundamen-
tal. Dessas que possuem 
boa resolução de imagem, 
com pouca luz e que ligam 
quando há movimento no 
interior das garagens. As-
sim, o porteiro presencial 
ou virtual é alertado sobre 
a movimentação”, diz o es-
pecialista em segurança, ao 
acrescentar que carros dei-
xados abertos e possíveis 
furtos são da responsabili-
dade do condômino.

“os gestores dos condomínios 
devem manter relacionamento 
com os vizinhos para troca de 
informações de anormalidades 
e situações suspeitas, criando 
uma comunicação ágil e eficaz”, 
esclarece.

Avalie
periodicamente
sua estrutura
Cada condomínio requer 

um plano de ação personali-
zada e para que a eficácia da 
metodologia seja garantida, os 
especialistas apontam que é 
preciso se reinventar. “Como 
na medicina tudo começa com 
o diagnóstico e exames, resul-
ta em um prognóstico e recei-
tamos soluções apropriadas a 
cada ambiente, porém é preciso 
testes frequentes no sistema e 

um plano anual de verificação”, 
expõe Pauli.

Atenção às melhorias de 
equipamento é a recomenda-
ção de Pitta. “A cada dia surgem 
alternativas de ferramentas. os 
condomínios que não se adap-
taram ficam mais vulneráveis a 
ações de meliantes”, considera.

Engaje os
moradores
Sem a adesão dos morado-

res, não há sistema seguro. Re-
gras claras de procedimentos 
e mobilização dos condôminos 
são fundamentais. “Segurança 
em condomínio vai muito além 
de roubos e furtos com origem 
externa. Aliás, a maioria das 
ameaças encontra-se mais pró-
xima dos moradores do que se 
imagina”, diz Pauli. 

Para Pitta, a solução para 
conscientizá-los pode ser a re-
alização de reuniões periódicas. 
“os moradores devem estar 
cientes das regras, procedimen-
tos e definições que constam 
do regulamento interno para 
poder colaborar comunicando 
quaisquer anormalidades ou 
falhas operacionais do sistema”.

NEgLIgêNCIA dos moradores é um fator de risco para que 
intrusos tenham acesso livre aos espaços internos dos prédios
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# VIVER Em COnDOmínIO

Temos por cultura dedicar 
um dia do ano para homena-
gear minorias, profissionais, 
pais, mães. Temos até Dia dos 
Avós, temos Dia da Consciên-
cia negra e, temos o Dia do 
Síndico.

Como esse canal é dedi-
cado a falar de condomínios, 
portanto síndicos, e como dia 
30 de novembro é o dia dedi-
cado a comemorar essa figura 
fundamental para todo e qual-
quer condomínio, vamos falar 
de todos os tipos de síndicos.

existe aquele síndico cruel 
que adora subjugar funcioná-
rios e até condôminos. Talvez 
esse comportamento seja 
para esconder um terrível 
complexo de inferioridade. 
Com o tempo ninguém quer 
trabalhar com ele e o clima no 
condomínio se torna pesado, 
mesmo que ninguém identifi-
que pontualmente que o pro-
blema é o comportamento do 
próprio síndico. Tem também 
aquele síndico que se tornou 
síndico por pura vaidade. esse 
tipo geralmente parece muito 
bonzinho, mas no fundo o que 
ele quer é elogios para alimen-
tar seu ego. Um síndico assim, 
logo perde o controle sobre os 
procedimentos necessários 
para manter o condomínio 
um lugar organizado. 

outro tipo terrivelmente 
pernicioso é aquele que tem 
como único interesse o retor-
no financeiro pessoal. Esse é o 
famoso oportunista. ele vai se 
envolver com corretagem, ele 
vai cobrar “pedágio” de forne-
cedores, ele vai receber por 
indicar prestadores a morado-
res, ele vai correr tanto atrás 
de vantagens financeiras que 
em pouco tempo o condomí-
nio estará abandonado e com 
muitas dificuldades financei-
ras. existe também aquele 
síndico que busca vantagens 
para si e para aqueles que 
são da sua panelinha. Afrou-
xa normas, quebra regras, faz 
vista grossa para comporta-
mentos que desorganizam o 
condomínio, enfim, ele pode 
tudo pois ele é o “síndico”.

Como falar assim do síndi-

co numa coluna que deveria 
ser para homenageá-lo? Bom, 
acredito que o tipo de síndico 
mencionado acima dificilmen-
te vai ler minha coluna, pois 
uma característica comum a 
eles é que eles não se atuali-
zam, não buscam aprender, 
não interagem com o meio 
e nunca, jamais, irão vestir a 
carapuça. Um síndico nocivo 
é aquele que não acredita em 
diploma, nem quer aprender. 
ele acha que tem o “dom”. 
Acreditem, eu já ouvi isso.

Mas como em todos os 
segmentos da nossa socieda-
de, existem vários patamares 
onde as pessoas escolhem se 
colocar através de suas atitu-
des, suas vivências e seu com-
portamento. Há certamente 
síndicos dedicados, que estu-
dam, que procuram sempre 
fazer o melhor pelo condomí-
nio. lembrando que condo-
mínio não é somente o prédio 
inerte de alvenaria e com al-
guma decoração. Condomínio 
é, mais que um lugar, um con-
junto de pessoas, é uma forma 
de viver. Uma forma que tem 
seus ônus e bônus, e isso é o 
primeiro fator a ser levado em 
conta.

não há milagres, não há 
condomínio perfeito, não há 
gestão impecável e não há 
síndico infalível e, principal-
mente, nada é para sempre. A 
função que você exerce hoje 
é transitória e outros virão 
depois de você. então eu per-
gunto: que marcas você quer 
deixar de sua passagem nessa 
função? Qual seu propósito? 
ou, se propósito é um algo 
muito forte, responda apenas, 
qual seu objetivo?

Parabéns a todos os síndi-
cos pelo seu dia, e que todo e 
qualquer louro venha através 
do mérito. Faça com que sua 
passagem seja lembrada por 
seus bons feitos, e saia pela 
porta da frente.

Martinha Silva é escritora, 
graduada em Administração, 
especialista em Gestão de Pes-
soas e gestora condominial em 
Itajaí.

Dia do Síndico

MARTinHA SilVA
martinhasilvasbs@gmail.com@

Segurança nas garagens, uma 
responsabilidade de todos
Medidas simples no acesso para automóveis ajudam a evitar a 
entrada de intrusos e reforçam a segurança nos condomínios



Com a proposta de dispo-
nibilizar móveis que unam 
durabilidade, sustentabilida-
de e desing inovador, a noca 
Móveis chegou a grande Flo-
rianópolis. A loja, que dispõe 
de um showroom completo, 
está localizada no Kobrasol, 
em São José, e pronta para 
entregar produtos que são 
revestidos com aparência de 
madeira, utilizando como ma-
téria-prima o polyvinyl, que é 
totalmente sustentável, resis-
tente e durável. 

o polyvinyl (também co-
nhecido como cloreto de vini-
la ou policloreto de vinil, mais 
conhecido pelo acrónimo PVC), 
além de não elevar o custo final 
do produto, ainda tem como 
principais benefícios a resis-

tência à água, pois não mofa, 
não enferruja e pode ser lava-
do sempre que precisar; é to-
talmente saudável porque não 
adere bactérias e fungos; é re-
sistente ao calor e não propaga 
chamas; e é 100% reciclável, 
contribuindo para a sustenta-
bilidade do meio-ambiente.

A noca (abreviação de nos-
sa casa), empresa credenciada 

pela Sierra, uma 
marca com mais 
de 40 anos no 
mercado brasi-
leiro e interna-
cional, atesta a 
qualidade única 
dos móveis atra-
vés da garantia 
de cinco anos, 
mesmo para 
locais que são 
afetados pela 
maresia. Um dos 
motivos é que o 
polyvinyl tem 
em sua compo-
sição 60% de 
sal, o que inibe a 

deterioração mesmo exposto a 
umidade do litoral. o material 
é ideal para as áreas comuns 
dos condomínios, como halls 
de entrada, salão de festas e es-
paços gourmet já que a durabi-
lidade é garantida.

Visando uma maior como-
didade e atendimento perso-
nalizado aos clientes, a loja 

A Região Sul, Santa Catarina, 
em especial Balneário Camboriú, 
tem na construção civil seu princi-
pal setor econômico com obras de 
destaque, arrojadas e inovadoras, 
tornando-se um centro de desen-
volvimento desse segmento.

Por esse motivo, Balneário 
Camboriú é a sede do Dr.glass, 
e foi a partir dela que a empresa 
iniciou a operação e expansão de 
forma espiral, testando e apro-
vando métodos e soluções.

o Dr.glass é a primeira 
franquia de serviços para ma-
nutenção e instalação de envi-
draçamentos. Por meio de profis-
sionais qualificados, que passam 
por processos de seleção e trei-
namentos em atendimento per-
sonalizado, o Dr.glass existe para 
transformar o mercado de pres-
tação de serviços, visando mate-
rializar sonhos e gerar segurança 
para os parceiros.

A Dr. Class é uma franquia 
que atende aos mais diversos 
modelos de sistemas de envidra-
çamento, inclusive tem autori-
zação da marca Reiki para exe-
cução dos serviços. Através do 
propósito de entregar qualidade 
e segurança, a empresa tem uni-
dades em cidades de Santa Cata-
rina e São Paulo.

A Conjel Contabilidade, desta-
ca a importância da parceria com 
a empresa: “É sempre muito difícil 
ter profissionais de manutenção 
de sistemas de envidraçamento, 
que estejam disponíveis e que 
atendam às exigências de quali-
dade de nossos clientes. Ficamos 
muito satisfeitos com a proposta 
do Dr.Glass, que é profissionalizar 
ao máximo esta atividade, com se-
gurança e garantia.”

Por meio de serviços com 

apresentação padronizada, téc-
nicos identificados e central de 
relacionamento com o cliente, o 
Dr.glass é mais que uma franquia: 
surgiu para transformar o merca-
do de prestação de serviços.

entre em contato e solicite um 
atendimento: 

(47) 9.8825.9948 
| atendimento@doutorglass.com 

| www.doutorglass.com 
|  @drglassoficial
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# DE OLHO NO MErCAdO

Ano passado, no iní-
cio da pandemia, logo 
quando surgiram as 
primeiras assembleias 
telepresenciais, identifi-
camos no SindHub uma 
insegurança nos colegas 
de sindicatura em parti-
ciparem de assembleias 
de eleição de síndicos e 
se apresentarem para as 
câmeras. na oportuni-
dade ajudamos muitos 
colegas promovendo um 
encontro telepresencial 
que intitulamos de Men-
toria Síndico High Tech, 
onde cada um simulava a 
sua apresentação para os 
demais colegas e contava 
com a mútua ajuda para 
aperfeiçoá-la. era comum 
nessas apresentações os 
colegas listarem os pon-
tos fortes de sua gestão. 
e um dos itens mais re-
lacionados por todos os 
colegas era a “ética”. 

É evidente que a fre-
quência com que esse 
conceito aparece listado 
pelos colegas, em suas 
apresentações, como 
ponto forte e fundamen-
tal no exercício da função 
de síndico, aponta que a 
ética é um princípio bem 
avaliado pelos condômi-
nos que o elegerão. Po-
rém poucos se dão conta 
que existem princípios 
fundamentais que, mes-
mo que se não forem lis-
tados, serão pretendidos 
por qualquer um para 
qualquer função. ou seja, 
não é necessário listar 
princípios como ética, 
honestidade, competên-
cia, probidade, integrida-
de… o que a massa con-
dominial espera de uma 
pessoa em que ela possa 
confiar o poder de repre-

sentá-la e guiá-la durante 
o período da sindicatura 
são valores que remetem 
a virtudes. 

Uma virtude é algo 
conquistado com muito 
esforço, ela se diferencia 
de valores como a ética, 
que para exercê-la não é 
necessário fazer algo ex-
traordinário se não o mí-
nimo esperado para uma 
determinada situação. 
Porém a virtude é algo 
conquistado com pro-
pósito, determinação e 
perseverança. ela se dife-
rencia dos outros valores 
por serem raros e inespe-
rados, porém se equipara 
a eles por serem também 
valorizados. Costuma-se 
dizer que a conquista de 
uma virtude é como es-
culpir mármore com uma 
agulha. ou seja, ela não é 
tão acessível e imediata 
como os valores mais co-
muns.

Chegamos ao ponto da 
questão: o que se espera 
de um síndico de excelên-
cia? Valores que repre-
sentam o mínimo, ou que 
transcende o perfil do es-
tereótipo do síndico. não 
canso de afirmar que es-
tamos construindo o per-
fil do síndico do futuro, e 
na jornada desse edifício 
é preciso identificar, es-
pelhar e conquistar vir-
tudes e assim se destacar 
de forma excelente, pois 
o mercado condominial 
merece e espera algo que 
vai muito além da ética.

Rogério de Freitas 
é graduado em Adminis-
tração de Empresas, pós-
-graduado em Marketing 
e Gestão Empresarial e 
Síndico Profissional.

Muito além da ética no 
mercado condominial

RogÉRio De FReiTAS
contato@condominiosc.com.br@

Dr. Glass, profissionalismo na manutenção 
e instalação de envidraçamentos

noca móveis
Chega a Grande Florianópolis
Móveis duráveis, livre de mofos
e com a qualidade Sierra

abcdfehçiyu
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da noca, em São José, oferece 
móveis sob medida com con-
sultoria gratuita, simulação 
de ambientes e atendimento 
diretamente no condomínio 
ou residências. na loja, o usu-

ário ainda encontra os espa-
ços montados, como cozinha, 
banheiro, sala de estar, sala de 
jantar e quarto. e confere de 
perto a resistência do material 
utilizado.

A Noca fica na Avenida De-
lamar José da Silva, 180, no 
bairro Kobrasol. o horário de 
funcionamento é de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 19h, e aos 
sábados até às 12h.

Cuidar das complexidades 
de um condomínio, focando no 
bem-estar de seus moradores, 
proprietários e funcionários, não 
é uma tarefa fácil. Contratar ser-
viços, organizar assembleias, fis-
calizar a manutenção do imóvel 
e ainda mediar conflitos internos 
demanda do síndico habilidades 
de administração, comunicação 
e muito jogo de cintura. Para tor-
nar o trabalho de gestão ainda 
mais eficiente existem ferramen-
tas tecnológicas que, além disso, 
geram economia nas contas.

Uma delas é a plataforma 
de gestão inteligente de Con-
domínios, que não só facilita a 
comunicação entre condômi-
nos, prestadores de serviços e 
o síndico como também con-
centra diversas funções indis-
pensáveis para a administração 
condominial, como relatórios 

de consumo de água e gás, aces-
so ao sistema de segurança, mo-
nitoramento dos reservatórios 
de água e armazenamento de 
documentos, como contratos e 
orçamentos, na nuvem.

Para reduzir as contas de 
consumo, valorizar os imóveis, 
coordenar o dia a dia dos con-
domínios e garantir a eficiência 
hídrica e energética, o sistema 
de gestão inteligente de Condo-
mínios é o braço direito de que a 
administração do seu condomí-
nio precisa.

especialista em tecnologias 
voltadas para a eficiência e sus-
tentabilidade, a iouTility oferece 
serviços de individualização de 
água e gás, automação e siste-
mas de segurança, energia so-
lar, condomínios inteligentes e 
desenvolve e implementa o sis-
tema de gestão inteligente de 
Condomínios, em todo Brasil.

Aos gestores de condomí-
nios, a iouTility deseja um Feliz 
Dia do Síndico!

Para saber mais sobre 
as soluções da iouTility para 
o seu imóvel, fale conosco ou 
solicite um orçamento pelo 

comercial@ioutility.com.br ou 
pelo site www.ioutility.com.br

Dia do Síndico: garanta a gestão 
inteligente para o seu condomínio

# OPInIÃO

o intenso êxodo rural 
havido a partir dos anos 
1950 gerou grande 
adensamento popula-
cional junto aos núcleos 
urbanos, à época, em 
fase de consolidação.

Visando conferir 
maior segurança jurídi-
ca aos empreendedores 
do mercado imobiliário 
e também aos adqui-
rentes de unidades na 
planta, o saudoso pro-
fessor Caio Mário da Sil-
va Pereira elaborou a lei 
de incorporações imo-
biliárias e condomínios, 
a qual fora promulgada 
no ano de 1964 sob o 
número 4591.

A entrada em vigor 
da lei 4591/64, de 
fato, foi um fator deter-
minante para a verti-
calização dos centros 
urbanos, ao passo que, 
atualmente, ao menos 
30% da população bra-
sileira reside em con-
domínios edilícios. este 
número tende a aumen-
tar significativamente, 
já que, objetivando o 
melhor aproveitamento 
do solo urbano, as cida-
des estão cada vez mais 
verticalizadas.

Além de estimular o 
desenvolvimento das 
cidades, a lei 4591/64, 
em seu artigo 22, oficia-
lizou e regulamentou a 
figura do síndico, ten-
do, inclusive, disposto 
a respeito de suas res-
ponsabilidades básicas 
de gestão dos proces-
sos operacionais con-
cernentes à guarda e à 
conservação das áreas 
comuns dos condomí-
nios e seus respectivos 
serviços.

no entanto, o gran-
de desafio daquele que 
ocupa o cargo de sín-
dico e visa a geração 
de valor e a entrega de 
experiências positivas, 
relaciona-se imediata-
mente com a gestão de 
pessoas, uma vez que 
os condomínios não 
são a estrutura física 
das edificações que os 
compõem, mas sim o 
ente imaterial constitu-
ído pela massa de con-
dôminos titulares das 
respectivas unidades 
autônomas.

O síndico, neste influ-
xo, deve aperfeiçoar-se 
constantemente, tanto 
moralmente quanto tec-
nicamente, a fim de que 
seja um fator de trans-
formação positiva do 
ambiente social no qual 
encontra-se inserido. 

A função do síndico 
é das mais importantes 
para a transformação 
do meio humano, posto 
que a operação se dá no 
âmbito da menor célula 
existente na sociedade: 
os lares dos indivíduos.

Um mau líder inspira 
negativamente os seus 
liderados, de forma que 
um mau síndico, por 
intermédio de uma re-
ação mimética natural, 
faz com que os condô-
minos e moradores dos 
empreendimentos por 
si administrados tor-
nem-se, potencialmen-
te, seres humanos pio-
res em seus lares, rodas 
de amigos e ambientes 
profissionais, criando, 
desta forma, um nefasto 
ciclo vicioso da autotu-
tela. 

o contrário também 
é uma realidade, pois, 
pelo mesmo processo 
de espelhamento, um 
síndico valoroso moral-
mente, poderá inspirar 
seus condôminos a se 
tornarem seres huma-
nos melhores, criando, 
ao revés, um ciclo vir-
tuoso de prosperidade 
consciencial. 

É por este motivo 
que, quanto mais ver-
ticalizadas as cidades, 
mais relevante será a 
função dos síndicos, se-
jam estes profissionais 
ou não, que possuem 
uma grande responsa-
bilidade de transforma-
rem o mundo um lugar 
melhor para viver.

A função de síndico é 
destinada àqueles idea-
listas que despertaram 
sinceramente para o 
seu propósito de ex-
pressar o ideal de jus-
tiça nos lares de outros 
seres humanos.

Gustavo Camacho é 
advogado e presidente 
da ASDESC (Associação 
de Síndicos do Estado de 
Santa Catarina)

A arte real da responsabilidade 
social dos síndicos

gUSTAVo CAMACHo

ente em contato e conheça os móveis do futuro para seu condomínio ou residência:
48 98860.1882 / nocamoveissaojoseflorianopolis@gmail.com
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TRÁFEGO EM CONDOMÍNIOS 
Sabemos que praticar 
direção perigosa em 
via pública é crime e 
temos dispositivos le-
gais para indiciamen-
to. Quando acontece 
dentro de um condo-
mínio, podemos acio-
nar a polícia?

Elaine Otto,
Florianópolis

Para responder o 
questionamento da lei-
tora, é preciso destacar 
inicialmente que o Có-
digo nacional de Trân-
sito (CnT) considera 
como via terrestre “as 
vias internas perten-
centes aos condomí-
nios constituídos por 
unidades autônomas” 
(parágrafo único do art. 
2º da lei n. 9503/97). 
Portanto, as condutas 
realizadas nas vias in-
ternas dos condomí-
nios estão sujeitas à fis-
calização dos órgãos de 
trânsito e às suas me-
didas administrativas, 
inclusive aquelas tipifi-
cadas como criminosas, 
de acordo com os arti-

gos 291 e seguintes do 
mesmo Código.

no caso indicado, o 
termo genético "dire-
ção perigosa" pode ser 
tipificado pelos artigos 
308 e/ou 311 da refe-
rida lei, ou seja, “(rea-
lizar) exibição ou de-
monstração de perícia 
em manobra de veículo 
automotor, não autori-
zada pela autoridade 
competente, gerando 
situação de risco à in-
columidade pública ou 
privada”, e/ou “trafegar 
em velocidade incom-
patível com a seguran-
ça nas proximidades 
de escolas, hospitais, 
estações de embarque 
e desembarque de pas-
sageiros, logradouros 
estreitos, ou onde haja 
grande movimentação 
ou concentração de 
pessoas, gerando peri-
go de dano”, atribuindo 

as penas indicadas na 
legislação indicada.

e não se pode es-
quecer que se o moto-
rista praticar homicídio 
culposo ou lesão cor-
poral culposa, as penas 
aplicadas ao infrator se-
rão maiores (parágra-
fos primeiro e segundo 
do art. 308).

Assim, quando um 
motorista trafega pe-
rigosamente por vias 
internas de um condo-
mínio, que notadamen-
te abriga uma grande 
movimentação ou con-
centração de pessoas, e 
gerando risco aos seus 
vizinhos, estará come-
tendo os crimes indica-
dos nos art. 311 e 308 
do Código nacional de 
Trânsito, o que autoriza 
o síndico ou qualquer 
pessoa a acionar as au-
toridades para a devida 
autuação do infrator.

Rogério Manoel Pedro 
OAB/SC 10745 
Pedro & Reblin

Advogados Associados 
(48) 3223.6263

VACINAÇÃO
Seria possível solici-
tarmos aos morado-
res do condomínio 
que apresentassem 
as carteirinhas de va-
cinação visando um 
maior controle sani-
tário e auxiliando na 
campanha de vacina-
ção no Brasil? Tería-
mos amparo legal?

Cleusa Lopes,
Florianópolis

É possível o con-
domínio restringir a 
utilização de áreas de 
lazer, salões de festa, 
salas de jogos, piscina 
e academia a condô-
minos que compro-
vem terem sido vaci-
nados. essa restrição 
não pode, de forma 
alguma, impedir ou 
dificultar o acesso do 
condômino à sua uni-
dade autônoma, gara-
gem, halls, corredores, 
escadas e elevadores.

o STF diferenciou 
vacinação forçada de 
vacinação compul-
sória, autorizando 
que a União, estados, 

Distrito Federal e Mu-
nicípios adotem me-
didas indiretas para 
fomentar a vacinação, 
tais como a restrição 
ao exercício de certas 
atividades e à frequên-
cia de determinados 
lugares, respeitando a 
dignidade humana e 
os direitos fundamen-
tais das pessoas. essas 
restrições devem estar 
previstas em lei.

Solução parecida 
pode ser adotada pe-
los condomínios, que 
através de assembleia 
geral extraordinária 
podem alterar o regi-
mento interno e proi-
bir condôminos que, 
sem justificativa não 
comprovem terem 
sido vacinados, de 
usar áreas de lazer, sa-
lões de festa, salas de 
jogos, sauna, piscina e 
academia. 

Tais restrições não 

podem, de forma al-
guma, impedir ou difi-
cultar o acesso e a uti-
lização das unidades 
autônomas, de modo 
que não há como res-
tringir o acesso a hall 
de entrada, garagem, 
elevadores, escadas, 
portaria e corredores. 
Contudo, nada impede 
que se leve a discussão 
ao crivo do Poder Ju-
diciário, a quem cabe 
decidir em última aná-
lise.

As restrições, por-
tanto, ao nosso ver, 
devem sempre ficar 
dentro do razoável, vi-
sando o bem comum 
de todos os morado-
res e funcionários do 
condomínio, mas sem 
interferir na utilização 
da unidade autônoma 
de cada condômino.

Adolfo Mark Penkuhn
Advogado - OAB/SC 13.912

Baccin Advogados Associados
(48) 3222.0526

REGRAS PARA ÁREAS COMUNS
Com a chegada do fim de ano, 
os moradores querem usar 
mais o salão de festas e áreas 
comuns, quais são as regras 
sanitárias de ocupação que 
devemos seguir?

Marilene Freitas, São José

Diante da publicação do 
Decreto estadual n° 1.578, 
publicado em 24.11.2021 e 
com base no informativo de 
Avaliação de Risco Potencial, 
a utilização de todas as áreas 
comuns dos condomínios não 
terá limitação de horário, em 
que deverão ser observados os 
regramentos contidos no regi-
mento interno e convenção de 
condomínio. no entanto, para 
uso do salão de festas, alguns 
cuidados serão necessários: 

i.  Manter o distanciamen-
to interpessoal mínimo de 1,0 
metro;

ii. Disponibilizar álcool a 
70%;

iii. Permitir somente a en-
trada e circulação de pessoas 
que estiverem utilizando más-
cara de proteção facial de for-
ma adequada cobrindo nariz e 
boca;

iV. informar obrigatoria-
mente sobre o uso obrigatório 
de máscaras, distanciamento 
social, etiqueta da tosse e higie-
nização das mãos;

V. Afixar próximo a todos os 
lavatórios instruções sobre a 
correta higienização das mãos, 
além do uso do álcool gel;

Vi. Manter os ambientes 
sob ventilação natural, com 
portas e janelas abertas para 
aumentar o fluxo de ar externo.

Acerca das assembleias 
condominiais, a orientação é 
de que sejam convocadas por 
meio digital. Caso sejam reali-

zadas presencialmente, deve-
rão ser observados todos os 
mesmos cuidados para a utili-
zação dos salões de festa cita-
dos anteriormente.

Diante da publicação do 
Decreto estadual n° 1.578, de 
24.11.2021, o uso de másca-
ra deixa de ser obrigatório em 
ambientes abertos dos condo-
mínios. entretanto, o uso obri-
gatório continua em vigor para 
espaços fechados, como hall de 
entrada, corredores, elevadores, 
devendo-se dar preferência às 
máscaras do tipo PFF2 ou n95.

Com o novo decreto em 
vigor, os condomínios podem 
liberar as áreas comuns sem a 
limitação do número de pesso-
as, como academias, salões de 
festas, sala de jogos, brinque-
dotecas, churrasqueiras, assim 
como os locais onde acontecem 
as assembleias. entretanto, 

a obrigatoriedade do uso de 
máscaras continua em vigor 
para esses espaços fechados, 
devendo-se dar preferência às 
máscaras do tipo PFF2 ou n95. 

Ademais, a utilização de to-
das as demais áreas comuns 
dos condomínios, tais como 
academias, piscinas, salões de 
jogos, home cinema, espaço pet, 
entre outros, deverão seguir as 
normas sanitárias no que diz 
respeito à utilização de álcool 
em gel ou outro sanitizante e o 
distanciamento de 1 metro.

os ambientes  internos que 
possuírem sistema de climati-
zação contemplado no Plano 
de Manutenção, operação e 

Controle (PMoC) devem ga-
rantir boa qualidade do ar e a 
adequada taxa de renovação do 
ar, conforme Resolução Re nº 
9, de 16 de janeiro de 2003, da 
Agência nacional de Vigilância 
Sanitária (AnViSA).

Por fim, ressalta-se que o 
Decreto 1.578/2021 estendeu 
o estado de calamidade pública 
no estado de Santa Catarina até 
31 de março de 2022, devendo 
ser observados todos os de-
cretos, portarias da Vigilância 
Sanitária e demais orientações 
vigentes até o período desta-
cado, enquanto não tiver outra 
norma em sentido contrário."

Gustavo Camacho
OAB/SC 32.237

Karpat & Camacho Advogados Associados
(47) 3278.9026
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É comum o desejo de 
retribuir com uma 
gratificação o bom 
trabalho dos funcio-

nários que prestam serviço ao 
condomínio, como o zelador e 
a faxineira, por exemplo. Mas 
nem sempre a boa intenção 
está de acordo com a lei. o 
advogado trabalhista gustavo 
Villar Mello guimarães expli-
ca que é necessário verificar 
as orientações do regimento 
interno para tomar uma de-
cisão mais segura. “Diante da 
legislação trabalhista o sín-
dico pode dar uma pequena 
gratificação a um funcionário 
sem que a decisão precise 
passar por uma assembleia, 
pois ele é o representante le-
gal do condomínio e quem o 
representa perante os empre-
gados, mas a responsabilida-
de e o poder do síndico estão 
regulados pelo regimento in-
terno de cada condomínio e 
essa questão precisa ser veri-
ficada caso a caso”.

A advogada trabalhista Ja-
nine gerent Mattos lehmkuhl 
alerta que a gratificação só 
poderá ser dada se a previsão 

orçamentária do condomínio 
prever despesas extras de pe-
queno valor e se realmente 
houver disponibilidade no or-
çamento. “não existindo essa 
possibilidade, o síndico deve 
convocar uma assembleia 
para a aprovação do uso de 
valores da previsão orçamen-
tária ou aprovação de reforço 
de caixa para este fim”.

Frequência 
Além disso, caso a gratifi-

cação seja realizada de forma 
frequente, é necessário cons-
tar na folha de pagamento. 
Assim como um valor pago 
mensalmente a título de grati-
ficação também deve compor 
o salário do funcionário. “Se 
a gratificação é paga de modo 
habitual deve ser incorporada 
ao salário, já no caso de uma 
gratificação espontânea, acon-
tecendo apenas uma única 
vez, não tem natureza salarial, 
portanto não repercute no cál-
culo de outras verbas traba-
lhistas, como rescisão, décimo 
terceiro, férias etc.”, explica 
Janine. Portanto, o que defi-
ne se o valor dado deverá ser 
incluído no cálculo de verbas 
trabalhistas e previdenciárias 

é se ele é habitual ou não.
Mas se um novo síndico 

assumir o cargo e não concor-
dar com essas gratificações? 
nesse caso, se elas forem de 
caráter habitual, não poderão 
ser retiradas. Já na gratifica-
ção de função, ou seja, quan-
do o funcionário exerce um 
trabalho diferente do que foi 
contratado para fazer, ele deve 
receber somente enquanto es-

tiver exercendo essa atividade 
gratificada, esclarece Janine.

Acúmulo
de função
nos casos em que é dada 

uma gratificação ou bônus ao 
funcionário para executar uma 
tarefa que não está relaciona-
da ao seu serviço, é necessário 
incluir um termo aditivo, ou 
seja, uma nova cláusula, ao 
contrato de trabalho, para não 
caracterizar desvio de função. 
“É prudente prever o acrésci-
mo de uma nova atividade no 
contrato de trabalho, além de 
incorporar o valor do ‘plus’ 
salarial à remuneração do em-
pregado”, orienta Janine.

gustavo lembra que a ju-
risprudência trabalhista tem 
reconhecido o acúmulo de 
função em situações como 
esta, condenando o empre-

gador ao pagamento de adi-
cional, podendo variar entre 
20% e 40% do salário base do 
empregado. “o mais impor-
tante é estar atento ao texto 
da ClT e sempre que possível 
procurar a assessoria jurídica 
antes de implementar altera-
ções que impactem na folha 
de pagamento ou nas rotinas 
dos empregados do condomí-
nio”, orienta.

Advogados trabalhistas orientam sobre a maneira correta de dar um valor extra aos colaboradores de um condomínio 

Como gratificar funcionários de acordo com a lei?
#LEGISLAÇÃO

Da redação

SE A grATIFICAçãO for realizada de forma habitual, deve constar 
na folha de pagamento

Fabricação
e instalação
para todo o 
Brasil

Fabricação
e instalação
para todo o 
Brasil

Entenda
melhor

- Gratificação habi-
tual: possui natureza sa-
larial, portanto compõe a 
remuneração do empre-
gado, com incidência de 
encargos fiscal e previ-
denciário

- Gratificação even-
tual, sem expectativa de 
recebimento pelo em-
pregado: possui natureza 
indenizatória, portanto 
não repercute nas demais 
parcelas salariais, tem in-
cidência apenas de encar-
gos fiscais

- Valor da gratifica-
ção: não há imposição 
legal para pagamento mí-
nimo de valor e/ou per-
centual de gratificação, 
devendo ser ajustado com 
o empregador

- Habitualidade: este 
conceito se refere ao pa-
gamento previsível, quan-
do o funcionário já espera 
por ele em determinado 
período (mensal, bimes-
tral, semestral, anual)


